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I 

Resumo 

 

Alcoutim é um concelho do interior de Portugal, que como muitos outros se caracteriza 

pelo envelhecimento da sua população e o abandono da terra pelos mais jovens. A par 

desta situação foi considerada como região-piloto para estudos sobre a desertificação, 

refletindo a degradação dos solos e baixa produção dos mesmos. Para poderem 

contornar estas situações os agricultores recorreram a financiamentos e reconverteram 

as terras agrícolas em florestais, arborizando-as. Deixando de produzir algumas espécies 

adaptadas ao ecossistema e cuja qualidade é reconhecida por muitos como única. Esta 

conjuntura agrícola e florestal é fruto de orientações de políticas agroflorestais, através 

de Instrumentos Legais de Ordenamento e de Financiamento. 

 

Assim, propõe-se avaliar a sustentabilidade do uso agro-florestal existente no território 

do concelho de Alcoutim, através de uma metodologia que integre diferentes fatores 

associados à estrutura de uso, com particular relevo para as potencialidades genéricas de 

utilização do solo, os processos de degradação do solo resultantes e o valor ecológico 

associado aos usos e respetivo padrão de distribuição. Desta forma, poderão ser 

propostos indicadores a seguir no âmbito de futuras políticas agroflorestais para a 

região, contribuindo-se para o estabelecimento de uma matriz de sustentabilidade de 

uso. 

 

Para o efeito recorreu-se a uma metodologia de análise espacial multicritério – o 

Processo de Análise Hierárquica (AHP - Analytic Hierarchy Process). Este método 

permitiu identificar as aptidões do solo para um conjunto de espécies com interesse 

agrícola e florestal. 

 

Verificou-se com este estudo, que o concelho de Alcoutim tem como função principal a 

protecção, tal como definido no PROF Algarve. No entanto, de forma a garantir uma 

gestão multifuncional e sustentabilidade há que preconizar orientações e operações no 

sentido da função produção. 

 

Palavras - chave: Gestão agroflorestal, Políticas florestais, Sistemas de informação 

geográfica Sustentabilidade, Processo de Análise Hierárquica 
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Abstract 

 

Alcoutim is a village of the interior of Portugal that is characterized for the aging of its 

population and by the abandonment of the land. Along with this situation it was 

considered as study-region-pilot for studies on desertification assessment, reflecting the 

degradation of the soil and low production. To be able to skirt these situations the 

agricultures farmers had appealed for fundings and hadin order to reconvert agricultural 

lands into forest, leaving the production of some agricultural and forestal species more 

suitable to the ecosystem and whose the quality is recognized. This agricultural and 

forest conjuncture is a resultfruit of guidelines of agro-forest politics, transposed in 

theto legal instruments of order and the programs of financing programs. 

 

Thus, it was proposed inthis workis considered to evaluate the sustentability of the 

existing agroforestal use in the Alcoutim region, through the application of 

amethodology that integrates different land use structure factors, levels of degradation 

of the soil, ecological value and distribution patterns, create the way to delineate and to 

define agro-forest politics that guarantee, effectively, the susceptibility of the studied 

areaterritory-target. 

 

For that pourpose it was used a spatial multicritera Analysis methodology Para o efeito 

recorreu-se a uma metodologia de análise espacial multicritério -  the Analytic 

Hierarchy Process (AHP). This method  método allowed to identify the soil suitability 

to a set of species with agrarian and florestal value. 

 

Keywords:, Agroforestal Management, Analytic Hierarchy Process, Foresty politics, 

Geographic Information Systems, Sustainability 
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INTRODUÇÃO 
 

A agricultura e as florestas desempenham um papel fundamental na preservação do 

ambiente e da paisagem rural, ocupando uma parte significativa do território. 

 

Portugal foi identificado como o país do Sul da Europa com piores recursos em solo 

(58% da SAU pobre em matéria orgânica) e com elevado risco de erosão (69% do 

território), estes valores devem-se, às suas características morfológicas e acentuados 

declives, que aliados a um regime pluviométrico, com concentração de chuvas 

torrenciais num período relativamente curto do ano e temperaturas elevadas na época 

seca, conduzem à rápida perda de matéria orgânica por mineralização (MADRP, 2007). 

 

As características biogeográficas do país associadas a um mau ordenamento, incorreto 

uso do solo e abandono das terras acarretam a uma degradação progressiva solo. 

Favorecendo inclusive a probabilidade de ocorrência de incêndios florestais que 

amplificam ainda mais, este problema, levando à desertificação de determinadas 

regiões.  

 

Muitos têm sido os incentivos e apoios para minorar estas situações, apoios 

comunitários, estatais e até locais. De modo, a reduzir o abandono das terras e a 

encorajar a população no regresso a estas regiões que se situam na sua maioria no 

interior do país.  

 

No que respeita aos apoios comunitários à floresta, muitos proprietários os têm 

procurado. Houve durante anos um investimento elevado na florestação em Alcoutim 

utilizando como essências flotestais, povoamentos puros pinheiro manso, povoamentos 

mistos de pinheiro manso e sobreiro, povoamentos mistos de pinheiro manso e 

azinheira, povoamentos puros de azinheira e povoamentos puros de alfarrobeira. O 

pinheiro manso foi utilizado para retanchar povoamentos de azinheira devido às altas 

taxas de insucesso (ICNF, ex – DGRF; 1996). No entanto, por falta de conhecimento ou 

acompanhamento, os proprietários vêm-se atualmente com o desafio de uma atividade 

que mal conhecem e que pouca rentabilidade preveem, o desenvolvimento das árvores é 

diminuto e os frutos escassos. Resta-lhes esperar por alternativas e procurarem formas 
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de reconhecimento, pela manutenção deste novo coberto florestal que realiza uma tarefa 

protetora e promotora de solo. 

 

Assim, no presente estudo avaliar a sustentabilidade do uso agro-florestal seguido no 

território do concelho de Alcoutim, através da aplicação de uma metodologia integrante 

de fatores associados à estruturação e potencialidades dos solos, valor ecológico e 

respectivo padrão de distribuição, através de uma análise cartográfica com o auxílio de 

uma ferramenta SIG. Posteriormente, realizar-se-á um estudo que visa integrar um 

conjunto de fatores que influenciam a aptidão do solo para diferentes espécies de 

interesse agrícola e florestal no sentido de apoio à decisão, com recurso ao método de 

análise espacial multicritério Analytic Hierarchy Process (AHP), por forma a delinear e 

definir estratégias agro-florestais que garantam, efetivamente, a sustentabilidade 

daquele território-alvo. 

 

 


